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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

SECRETARIA ACADÊMICA DE PÓS-GRADUAÇÃO (SAPG) 

PROGRAMA ANALÍTICO 

DISCIPLINA 

Código: IA 1139 Nome: Análise de Sementes 

Carga Horária: 60 horas 

 

DEPARTAMENTO DE: Fitotecnia 

INSTITUTO DE: Agronomia 

PROFESSORES: Higino Marcos Lopes (Doutor em Fitotecnia pela Universidade Federal de 

Viçosa, 1995 - http://lattes.cnpq.br/8357172030061038). 
 

OBJETIVOS: 

Apresentar conceitos e procedimentos para a avaliação dos componentes genético, físico e 

fisiológico da qualidade de sementes, de acordo com as normas e procedimentos aprovados 

nas legislações nacional e internacional. Aplicar os princípios da fisiologia e bioquímica aos 

processos de controle de qualidade de sementes. Propiciar a familiarização com o ambiente 

laboratorial, que envolvem as diferentes análises de sementes realizadas em Análise de 

Rotina. Avaliar e aprimorar a contribuição da pesquisa para a evolução do conhecimento na 

análise de sementes. Desenvolver habilidades para agir de forma responsável e ética no 

processo de coleta e análise de dados, bem como por meio de interações com instrutores e 

colegas. 

 

EMENTA: 

Amostragem, análise de pureza, exame de sementes silvestres nocivas, teste de germinação, 

determinação do teor de umidade, teste de tetrazólio, teste de vigor, determinações adicionais 

e outros testes. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

METODOLOGIA: 

Aulas teóricas e práticas, trabalhos de pesquisa em laboratório individual e em grupo; 

seminários. O conteúdo prático abordará técnicas laboratoriais de procedimentos específicos, 

desenvolvidos e aprimorados pela pesquisa. Visita a laboratório de análise de sementes. 

Avaliação com base na participação em aulas e apresentação de relatórios das aulas práticas, 

Seminário e provas teóricas e práticas.   
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PERIÓDICOS CIENTÍFICOS: 

Crop Science; Agronomy Journal; Seed Science & Technology; Seed Research; Revista 

Brasileira de Sementes; Pesquisa Agropecuária Brasileira; Scientia Agrícola; Field Crop 

Research; Horticultura Brasileira; Horticulture Seed Research. 
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